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EDITAL DE PROCESSO SELETIVO PÚBLICO SIMPLIFICADO PARA 

CONTRATAÇÃO TEMPORÁRIA DE PROFESSOR SUBSTITUTO DA UNIVERSIDADE DO 

ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

Edital nº /2025 

 

A Reitora da Universidade do Estado do Rio de Janeiro, no uso de suas atribuições legais e estatutárias, 

torna público que estarão abertas as inscrições para o processo seletivo simplificado, destinado à formação 

de banco de cadastro de reserva para contratação de Professores Substitutos visando a atender a necessidade 

temporária de excepcional interesse público da Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ). 

1. DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 

 

1.1. Este Processo Seletivo Simplificado será regido pelo presente Edital, seus Anexos, eventuais 

retificações e/ou aditamentos, pelo AEDA nº 043/REITORIA/2021, bem como pelas normas vigentes no 

ordenamento jurídico e pelas Leis Estaduais n° 6.901, de 02 de outubro de 2014, e nº 5.343, de 08 de 

dezembro de 2008. 

1.2. O presente Processo Seletivo Simplificado tem como finalidade a formação de banco de cadastro de 

reserva de professor substituto nas áreas de conhecimento descritas no Anexo II deste Edital. 

1.2.1. O professor substituto exercerá suas atividades exclusivamente na graduação, nos termos do art. 2º, 

§ 1º, inciso VI da Lei Estadual n° 6.901/2014 e do art. 4º, § 4º da Lei Estadual n° 5.343/2008 ou na Educação 

Básica, para os casos do Instituto de Aplicação Fernando Rodrigues da Silveira – Cap. 

 

1.3. A realização do processo seletivo simplificado caberá à respectiva Unidade Acadêmica da 

Universidade do Estado do Rio de Janeiro ou Instância Equivalente, para qual a área de conhecimento deva 

atender. 

1.3.1. O Edital e seus anexos estarão disponíveis para consulta no seguinte sítio eletrônico: 

https://www.fat.uerj.br/ , e nos órgãos de imprensa do Estado, de acordo com o que dispõem os arts. 3º, 

caput da Lei 6901/14 e o art.6º, caput do AEDA 43/ Reitoria/2021 onde constará o cronograma do processo 

seletivo, a relação de inscrições, os recursos, o resultado final e a classificação dos candidatos no Processo 

Seletivo simplificado. 

1.3.2. As alterações e as retificações previstas neste Edital serão disponibilizadas no sítio eletrônico da 

Unidade Acadêmica, asim como nos órgãos de imprensa do Estado, de acordo com o que dispõem os arts. 

3º, caput da Lei 6901/14 e o art.6º, caput do AEDA 43/ Reitoria/2021 mencionado no item 1.3.1 deste 

instrumento. 

1.4. O processo seletivo a que se refere este Edital poderá ser adiado, revogado por razões de interesse 

público decorrente de fato superveniente devidamente comprovado, ou anulado, no todo ou em parte, por 

ilegalidade, de ofício ou por provocação de terceiro, observado o princípio da prévia e ampla defesa e 

não gera obrigação de indenizar. 

 

https://www.fat.uerj.br/
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1.5. Poderão ser  obtidas  informações  relativas  ao  Processo  Seletivo simplificado  pelo  e-mail: 

sedep@fat.uerj.br . 

 

1.6. O presente Edital contém os seguintes anexos: 

 

Anexo I – Ficha de Inscrição do Candidato. 

Anexo II – Quadro de áreas de conhecimento, com Unidade e Área/Setor de Atuação e Carga Horária (hora 

aula – quantidade: horas necessárias para satisfazer à necessidade da UERJ). Turnos diurnos e/ou noturnos. 

Anexo III – Cronograma do Processo Seletivo Simplificado. 

Anexo IV – Critérios para pontuação da Análise Curricular. 

Anexo V – Comissão Julgadora. 

2. DOS REQUISITOS PARA A CONTRATAÇÃO TEMPORÁRIA 

 

2.1. O candidato deverá atender, cumulativamente, para a contratação temporária, aos seguintes 

requisitos: 

a) ser aprovado e classificado no processo seletivo simplificado, na forma estabelecida neste 

Edital, seus anexos e suas retificações; 

b) ser brasileiro ou estrangeiro, quanto a este apresentar visto de acordo com a legislação em vigorou 

beneficiários de acordos ou convênios internacionais; 

c) ter idade mínima de 18 anos completos; 

d) gozar dos direitos políticos; 

e) estar quite com as obrigações eleitorais e militares; 

f) apresentar atestado de aptidão física e mental, assinado por um profissional médico que comprove 

que o candidato está apto a realizar atividades a que se propõem neste Edital. 

g) não ter sofrido, no exercício da função pública e privada, penalidade incompatível com a 

contratação; 

h) estar inscrito no respectivo órgão regulamentador da profissão, quando o setor do concurso exigir; 

i) possuir diploma de graduação, em acordo com área de formação exigida pela unidade para cada 

área/setor, devidamente registrado e reconhecido pelo MEC ou, no caso de Diploma obtido no 

exterior,estar revalidado de acordo com a Legislação vigente; 

j) não participar de gerência ou administração de sociedade privada, personificada ou não personificada, 

exercer o comércio, exceto na qualidade de acionista, cotista ou comanditário; 

k) não responder por função de confiança ou comissionada na administração direta ou indireta da União, 

dos Estados e dos Municípios; 

l) não ser servidor da Administração direta ou indireta da União, dos Estados, do Distrito Federal e 

dos Municípios, bem como empregados ou servidores de suas subsidiárias e controladas, excetuando- 

se aqueles enquadrados nas hipóteses previstas no inciso XVI do art. 37 da ConstituiçãoFederal, desde 

que comprovada a compatibilidade de horários, nos termos do art. 7º e parágrafo único da Lei Estadual 

nº 6.901/2014. 

m) é vedada a contratação de cônjuge, companheiro ou parente, consanguíneo ou afim, em linha reta ou 

colateral, até o terceiro grau, do Governador, do Vice-Governador, de Secretários, de Subsecretários, 

de Diretores de Autarquias, Fundações e Empresas Públicas e Sociedades de Economia Mista da 

Administração Indireta, de Deputados Estaduais e de Conselheiros do Tribunal de Contas do Estado 

do Rio de Janeiro, para quaisquer serviços relativos aos contratos temporários, em conformidade com 

o art. 15 da Lei Estadual n° 6.901/14. 

mailto:sedep@fat.uerj.br
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n) é vedada a contratação do candidato que tiver sido contratado temporariamente pela Administração 

Pública Direta e Indireta do Estado do Rio de Janeiro nos 12 (doze) meses anteriores a assinatura do 

contrato, conforme dispõe o art. 9º, III, da Lei Estadual nº 6901/14. 

 

2.2. O candidato aprovado será classificado em relação aos outros concorrentes do Processo Seletivo 

Simplificado em ordem decrescente pela pontuação atingida e somente poderão ser convocados para 

assumir o exercício da função temporária de Professor Substituto na ordem estabelecida na classificação 

conforme a pontuação alcançada, na forma do Anexo IV. 

2.2.3. Os candidatos aprovados não terão direito adquirido à contratação, mas poderão ser convocados por 

ordem de classificação de acordo com a conveniência e oportunidade da Administração Pública, dentro do 

prazo de validade do processo seletivo. 

2.3. O presente processo seletivo simplificado terá validade de (período de validade do processo seletivo: 

máx 2 anos), sendo admitida uma prorrogação pelo mesmo período. 

3. DA INSCRIÇÃO 

 

3.1. A inscrição do candidato caracteriza o pleno conhecimento sobre as normas e as condições 

estabelecidas neste Edital, bem como expressa seu aceite em relação aos termos deste, sobre os quais não 

poderá alegar desconhecimento. 

3.2. O período de solicitação de inscrições está definido no Anexo III deste Edital. 

 

3.2.1. Os interessados poderão obter maiores informações sobre as inscrições e o processo seletivo 

simplificado pelo sítio eletrônico https://www.fat.uerj.br:/ , e-mail sedep@fat.uerj.br indicados pelo 

Departamento de Engenharia de Produção, responsável pelo potencial banco de cadastro de reserva do 

processo seletivo simplificado para professor substituto. 

3.3. O interessado deverá formalizar o pedido de inscrição on-line junto ao Diretor da Unidade Acadêmica 

ou Instância Equivalente responsável pelo certame, conforme o período descrito no calendário indicado 

no cronograma do processo seletivo (Anexo III), através da ficha de inscrição devidamente preenchida 

(Anexo I). Além da ficha de inscrição, o candidato deverá enviar eletronicamente o seu Currículo Lattes, 

os documentos de identificação e comprobatórios com a indicação de todas as titulações e experiências no 

exercício das atividades que serão exercidas, conforme documentos exigidos no subitem 3.3.1 deste 

Edital. 

3.3.1. A inscrição será feita, exclusivamente, via internet, observando os dias e horários, e os 

procedimentos definidos no Anexo III. A ficha de inscrição, a documentação pessoal, o currículo e os 

documentos comprobatórios do candidato deverão estar digitalizados e enviados em formato “pdf” 

(Portable Document Format), sob pena de serem desconsiderados, conforme relação abaixo: 

a. Ficha de inscrição devidamente preenchida e assinada; 

b. Documentação pessoal: Documento de identidade ou equivalente, válido em todo território 

nacional ou o passaporte; 

c. Currículo Lattes, com a documentação comprobatória; 

d. Diploma de Graduação, em acordo com o item 2.1, alínea i, deste Edital. 

https://www.fat.uerj.br/
mailto:sedep@fat.uerj.br
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3.3.2. Na ficha de inscrição, o candidato deverá informar o seu nome completo, número do documento 

de identidade com a indicação do órgão expedidor e Estado emitente, inscrição no Cadastro de Pessoa 

Física (CPF), número do Programa de Interação Social (PIS), data de nascimento, sexo, nacionalidade, 

naturalidade, endereço completo com indicação do CEP, email (se houver), telefone para contato, 

indicando a área que pretende concorrer. E se pretende optar por um dos regimes de cotas disponibilizados: 

Portador de Deficiência ou Negro/Índio ou portadores de deficiência, na forma do item 3.7 do presente 

Edital. O envio eletrônico da ficha de inscrição e demais documentos exigidos deverá conter a 

identificação do assunto: “Inscrição Processo Seletivo Simplificado – Edital n/º  /20 ”. 

3.4. A Faculdade de Tecnologia e o Departamento de Engenharia de Produção não se 

responsabilizarão pelo não recebimento dos documentos eletrônicos por motivos de ordem técnica dos 

computadores, falhas de comunicação, congestionamento das linhas de comunicação, bem como por 

outros fatores de ordem técnica que impossibilitem a transferência de dados no último dia permitido para 

o seu envio. 

3.4.1. Depois de finalizada a inscrição on-line é vedada qualquer alteração de conteúdo e não se admitirá 

a entrega de documentação fora do prazo estabelecido no cronograma do processo seletivo. O candidato 

será responsável por todas as informações prestadas, e por sua veracidade, arcando com as consequências 

de eventuais erros de preenchimento. 

3.5. A Comissão Julgadora do Departamento de Engenharia de Produção se reservará o direito de 

excluir do certame as inscrições cujos documentos e currículos estejam com informações incompletas, 

ilegíveis ou com formatação divergente das exigências previstas neste instrumento; consequentemente 

serão eliminadas do processo seletivo. 

3.5.1. No caso de indeferimento do requerimento de inscrição, o candidato poderá recorrer, sem efeito 

suspensivo, ao Diretor da Unidade Faculdade de Tecnologia no prazo de 5 (cinco) dias úteis após a 

publicação dos resultados no sítio eletrônico indicado por ocasião das inscrições (art. 56 da Lei 

Estadualnº 5427/09). 

3.5.2. O candidato que interpor recurso por meio eletrônico ao indeferimento da inscrição, não poderá 

anexar novos documentos. 

3.5.3. O resultado do recurso será divulgado conforme inserido no calendário constante do Anexo III deste 

edital. 

3.6. É vedada a inscrição condicional. 

 

3.7. Fica assegurado o percentual de vagas aos candidatos negros, índios e aos portadores de deficiência, 

desde que a deficiência seja compatível com a atividade a ser exercida, conforme o art.1º, § 1º, da Lei 

Estadual 6.901/14 e do 3º § 2º do AEDA nº 043/ REITORIA/2021. O candidato que optar por concorrer 

a uma das vagas reservadas aos portadores de deficiência (Lei Estadual nº 2.298/94, alterada pela Lei 

Estadual nº 2.482/95, Decreto Federal nº 3.298/1999, alterado pelo Decreto Federal nº 5.296/2004 e Lei 

Federal nº 13.146/2015) ou às vagas reservadas aos negros ou aos índios (Lei Estadual nº 6.067/11, Lei 

Estadual nº 6.740/2014 e Decreto Estadual nº 43.007/11, deverá fazê-lo no ato da inscrição. 
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3.7.1. O presente processo seletivo simplificado tem como finalidade a formação de banco de cadastro de 

reserva e fica destinado a estes grupos um percentual das vagas conforme o que dispõem o art.1º, § 1º, da 

Lei Estadual 6.901/14 e do 3º §2º do AEDA nº 043/ REITORIA/2021, a saber: 

I- 20% (vinte por cento) para os candidatos que se autodeclararem negros e índios. Caso o número de 

vagas oferecidas seja igual ou inferior a 20 (vinte), o percentual de vagas reservadas para estes 

grupos será de 10% (dez por cento). Além disso, para cada fração igual ou maior do que 0,5 (meio), 

arredondar-se-á o decimal para o primeiro número inteiro superior; sendo menor que 0,5 (meio), para o 

primeiro número inteiro inferior; 

II- 5% (cinco por cento) para pessoas com deficiência, nos termos da lei em vigor. Caso a aplicação do 

percentual de que trata o presente parágrafo resulte em número fracionado, este deverá ser elevado até o 

primeiro número inteiro subsequente 

 

 

3.7.2. Para fazer jus à reserva de vagas para pessoas com deficiência, o candidato deverá declarar 

expressamente a deficiência de que é portador no ato da inscrição, apresentando seu histórico médico, 

podendo Departamento de Engenharia de Produção, antes de deliberar sobre qualquer pedido de 

inscrição, solicitar prévia inspeção por junta de especialistas do candidato, para comprovação da 

deficiência e da compatibilidade com as atividades a serem exercidas. 

3.7.3. O candidato portador de necessidades especiais deverá indicar sua condição informando no 

Requerimento de Inscrição para fins de enquadramento nos critérios legais, não obstante o fato de que o 

processo seletivo será realizado de modo simplificado conforme estabelecido neste instrumento. 

3.7.4. O candidato que optar por concorrer a uma das vagas reservadas aos portadores de deficiência ou às 

vagas reservadas aos negros, caso seja detectada a falsidade da declaração será eliminado do processo 

seletivo, assegurados o contraditório e a ampla defesa, sem prejuízo de outras sanções cabíveis de acordo 

com o previsto no art.1º, § 1º, da Lei Estadual 6.901/14 e do 3º§2º do AEDA nº 043/ REITORIA/2021,. 

3.8. Somente serão considerados classificados os candidatos cujas inscrições forem efetivadas e 

validadas, na forma deste Edital. A validação da inscrição e a aprovação no Processo Seletivo Simplificado 

não garantem a convocação e contratação do candidato, podendo esta ser adiada, revogada ou anulada, 

conforme previsto no art. 3º § 2º da Lei Estadual nº 6901/14. 

3.9. As informações prestadas e os documentos comprobatórios serão comprovados à época da 

contratação quando solicitado pela UERJ, ficando sujeito a ser eliminado do Processo Seletivo 

Simplificado o candidato que não apresentar a documentação exigida. 

4. DA REMUNERAÇÃO. 

 

4.1. A remuneração do professor substituto será proporcinal ao vencimento de docente Auxiliar da UERJ, 

considerada a carga horária de 20 horas (vinte) semanais. Ou 40 (quarenta) semanais no caso dos 

professores substitutos destinados para o Atendimento Educacional Especializado e/ou para os professores 

substitutos destinados ao atendimento do Ensino Fundamental I, em observancia ao AEDA nº 

043/REITORIA/2021. 

 

4.2. A contratação temporária será efetivada mediante contrato administrativo em que são assegurados os 

seguintes direitos: 
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I - licença maternidade; 

 

II - licença paternidade; 

 

III – férias, inclusive proporcionais; 

 

IV – 13º salário, inclusive proporcionais; 

 

V – Adicional de periculosidade, desde que preenchidos os requisitos legais; 

 

VI – Adicional de insalubridade, desde que preenchidos os requisitos legais. 

 

5. DA SELEÇÃO 

 

5.1. A seleção obedecerá aos critérios objetivos, previstos em anexo do edital e impessoais, com ampla 

divulgação de todas as fases do processo de seleção, conforme determina o art. 1º, § 2º, da Lei Estadual 

6901/14, nos órgãos de imprensa do Estado, de acordo com o que dispõem os arts. 3º, caput da Lei 6901/14 

e o art.6º, caput do AEDA 043/ Reitoria/2021. 

 

5.2. O processo seletivo será conduzido por comissão julgadora constituída pelo Departamento de 

Engenharia de Produção, composta de 03 (três) membros. (Anexo V) 

 

5.3. O processo seletivo será realizado em 2 (duas) etapas: 

 

5.3.1. A primeira etapa será constituída por uma prova de aula, e consistirá numa apresentação oral em português, 

durante no mínimo 20 (vinte) minutos e no máximo 30 (minutos), sobre assunto constante de ponto sorteado com 

antecedência de 24 (vinte e quatro) horas. A prova terá de valor máximo 90 pontos, que terá caráter eliminatório, 

sendo considerado aprovado o candidato que obtiver o grau mínimo de 70 pontos, calculado como a média 

aritmética das notas a ele atribuídas pelos examinadores. 

 

5.3.2 A segunda etapa será constituída por uma prova de títulos de valor máximo 10 pontos, que terá caráter 

classificatório. 

 

5.3.3. A nota final será constituída pela soma simples das duas etapas, sendo considerado aprovado o 

candidato que obtiver grau mínimo de 70 pontos. 

 

Observação: A Unidade Acadêmica deverá definir no Edital, quantas provas serão objeto da seleção 

5.4. A Unidade Acadêmica poderá, segundo seus próprios critérios, estabelecer subáreas para as provas a 

serem aplicadas, desde que comunicadas aos candidatos e que correspondam a subdivisões dos 

Departamentos Acadêmicos da Universidade. 

 

5.5. A Prova de Títulos seguirá aos critérios objetivamente dispostos no Anexo IV. 

5.6. Em caso de empate, terá preferência o candidato que obter maior grau na primeira etapa, persistindo o 

empate, o de maior idade, nesta ordem. 

 

 

6. DA INTERPOSIÇÃO DE RECURSOS 

 

6.1. Será permitido ao candidato a possibilidade de interpor recurso contra o resultado da avaliação das 
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provas escrita, didática, prática e de títulos, com efeito suspensivo. Além disso, será permitido ao candidato 

interpor recurso em razão de sua classificação e sem efeito suspensivo, de acordo com o cronograma 

definido por cada Unidade Acadêmica. Os recursos devem ser interpostos no prazo de 5 (cinco) dias úteis, 

após a divulgação do resultado, de acordo com o disposto no art. 56 da Lei Estadual nº 5427/09. 

6.2. Na interposição de recurso, fica vedado ao candidato anexar novos documentos para ser objeto da 

análise documental, conforme definido no item 3.6.2. 

6.2.1 No recurso interposto deverá constar o nome completo do candidato, o e-mail (se houver), telefonee 

endereço para contato, assim como a motivação pela qual compreende que a pontuação objetiva não foi 

realizada de modo adequado. 

6.3. Não será admitido recurso apresentado fora do prazo ou em desacordo com o estipulado neste Edital. 

 

6.4. A decisão final da Comissão Julgadora sobre os recursos será soberana e definitiva, não existindo, desta 

forma, recurso contra o resultado. 

6.5. Não serão aceitos recursos via postal ou via fax ou fora do prazo preestabelecido, ou outro meio que 

não seja indicado pela Unidade Acadêmica. 

 

7. DO RESULTADO FINAL DO PROCESSO SELETIVO SIMPLIFICADO E DA CONTRATAÇÃO 

 

7.1. A Comissão Julgadora encaminhará ao Chefe de Departamento ou Instância equivalente a ata do 

processo seletivo simplificado, relacionando os candidatos aprovados pela ordem de classificação. O 

Diretor da Unidade fará publicar no Diário Oficial do Estado o resultado final do certame. 

7.2. A contratação do candidato deverá ser de acordo com a conveniência e a oportunidade do interesse 

público, uma vez que o presente processo seletivo simplificado tem como objetivo a formação de banco 

de cadastro de reserva para professor substituto nas áreas de conhecimento definidas no Anexo II 

deste Edital, à ordem de classificação e às normas legais pertinentes e às regras do Edital.  

7.3. Após a publicação do resultado final no Diário Oficial do Estado do Rio de Janeiro (DOERJ), o 

Reitor da Universidade do Estado do Rio de Janeiro definirá a data do início do contrato com a respectiva 

carga horária, ouvindo a Comissão Permanente de Carga Horária e Avaliação Docente (COPAD) e diante 

da disponibilidade e necessidade de vagas da UERJ. Além da publicação no DOERJ, o resultado final do 

processo seletivo simplificado, também, será divulgado na página oficial da Secretaria da Unidade ou 

Instância equivalente responsável pela publicidade do processo seletivo, permitindo aos candidatos 

inscritos, o acompanhamento e ciência do resultado final do processo seletivo. 

7.4. Os professores substitutos selecionados serão chamados para a contratação a partir da necessidade 

temporária de excepcional interesse público de duração determinada ou previsível e que não possa ser 

satisfeita pela Administração Pública com os recursos de pessoal disponível no momento de sua ocorrência, 

de acordo com o procedimento administrativo estabelecido no art. 5º do AEDA 043/REITORIA/2021. 

7.5. Os professores serão chamados pela ordem de classificação observando-se a legislação vigente e, caso 

não tenha interesse em firmar o contrato na ocasião do chamamento para contratação, poderá abdicar de 

seu lugar na ordem de classificação, sendo encaminhado para o final do rol de classificados, enquanto durar 
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a validade do processo seletivo simplificado. 

 

7.5.1. O candidato que não apresentar a documentação necessária para contratação no prazo estipulado na 

convocação será eliminado do certame. 

7.5.2. O contrato obedecerá ao disposto na Lei Estadual n° 6.901/2014, e entrará em vigor na data de sua 

assinatura. 

7.5.3. A contratação referida neste Edital poderá ser adiada, revogada por razões de interesse público 

decorrente de fato superveniente devidamente comprovado, ou poderá ser anulada, no todo ou em parte, 

por ilegalidade de ofício ou por provocação de terceiro, observado o princípio da prévia e ampla defesa, 

não gerando obrigação de indenizar. 

8. DA ATIVIDADE 

 

8.1. Os Professores Substitutos deverão exercer atividades docentes exclusivamente na graduação, de 

acordo com o art. 4º § 4º da Lei Estadual nº 5343/2008 ou na Educação Básica, para os casos do Instituto de 

Aplicação Fernando Rodrigues da Silveira – Cap. 

9. DAS DISPOSIÇÕES FINAIS: 

 

9.1. A divulgação de qualquer informação sobre o presente processo seletivo simplificado será publicada 

através de comunicado no endereço eletrônico, assim como o candidato poderá obter informações a respeito 

do certame por e-mail, telefone, em dias e horários de atendimento indicados no cronograma fornecido pela 

Unidade Acadêmica. 

 

9.2. Os casos omissos serão resolvidos pela Comissão Julgadora do certame, constituída pelo 

Departamento, conforme previsto no item 5.1 deste Edital. 

 

9.3. Serão incorporados ao presente Edital, para todos os efeitos, quaisquer Edital complementar, as 

convocações e os avisos relativos ao presente Processo Seletivo Simplificado, que vierem a ser publicados 

pela UERJ, que deverão ser divulgados no site oficial da Faculdade de Tecnologia. 

 

9.4. Após a publicação do resultado final, os candidatos poderão obter as informações relativas ao Processo 

Seletivo Simplificado junto à Secretaria da  Faculdade de Tecnologia, através do endereço eletrônico 

https://www.fat.uerj.br:/, e-mail sedep@fat.uerj.br, conforme estabelecido no Anexo III deste 

instrumento. 

 

9.5. Não serão fornecidos atestados, cópias de documentos, certificados ou certidões relativos à prova ou 

à classificação dos candidatos neste Processo Seletivo Simplificado, valendo para esse fim o resultado 

publicado na imprensa oficial. 

 

9.6. A aprovação e a classificação final no Processo Seletivo Simplificado não asseguram ao candidato o 

direito de ingresso automático no cargo, mas apenas a expectativa de ser nele contratado segundo a ordem 

classificatória, ficando a concretização deste ato condicionada a oportunidade e conveniência da 

Administração Pública que se reserva o direito de proceder às contratações em número de vagas que atenda 

ao seu interesse e suas necessidades. 

https://www.fat.uerj.br/
mailto:sedep@fat.uerj.br,
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9.7. Após publicado o extrato do Processo Seletivo Simplificado no Diário Oficial do Estado do Rio de 

Janeiro (DOERJ) faculta-se a qualquer cidadão a apresentação de impugnação ao edital no prazo de 2 (dois) 

dias. 

 

9.8. Fica eleito o foro a Justiça Estadual da Cidade do Rio de Janeiro para dirimir quaisquer questões, 

dúvidas ou demandas referentes a este processo seletivo e a contratação deste decorrente. 

 

 

 

 

Rio de Janeiro, de_ de 20 . 

 

 

 

Gulnar Azevedo e Silva 

REITORA DA UERJ 
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ANEXO I - FICHA DE INSCRIÇÃO 

Sub-área: 

PROCESSO SELETIVO SIMPLIFICADO 

Edital nº /20  
FICHA DE INSCRIÇÃO 

Preenchimento pelo Departamento da Unidade Acadêmica 

Unidade Acadêmica: Faculdade de Tecnologia Departamento Acadêmico: Engenharia de  

Produção 

Área do concurso: Engenharia de Produção Subárea do concurso: 

E-mail da Unidade/Setor responsável: 

sedep@fat.uerj.br 

 

Sítio eletrônico:   

https://www.fat.uerj,br/  

Preenchimento pelo Candidato 

Nome completo do candidato: 

Identidade: Órgão emissor: CPF: 

PIS: Data de Nascimento: Sexo: 

Nacionalidade: Naturalidade: 

Endereço completo (incluindo CEP): 

E-mail do candidato: Telefones para contato (fixo/celular): 

Concorre a vagas reservadas de acordo com a lei vigente? 

[ ] Não [ ] para candidatos negros [ ] para candidatos índios [ ] portadores de deficiência 

Documentação - Inserir como anexo: 

[ ] Cópia digital: documentação pessoal, Currículo Lattes e documentos comprobatórios 

[ ] Cópia legível (frente e verso) do diploma de conclusão de curso superior e/ou de maior titulação 

Informações Adicionais: 1. O candidato é responsável pela exatidão e veracidade das informações 

prestadas no requerimento de inscrição, arcando com as consequências de eventuais erros e/ou do não 

preenchimento de qualquer campo exigido; 2. A inscrição no processo seletivo implica, desde logo, o 

reconhecimento e a tácita aceitação, pelo candidato, das condições estabelecidas. 4. Não será admitida, 

sob nenhuma hipótese, complementação documental fora do prazo de inscrição. 

Declaro estar ciente das condições do Edital do Processo Seletivo Simplificado para formação de banco de cadastro de 
reserva para contrato temporário de Professor Substituto da UERJ. 

 

Local, (data) 

 

 

Assinatura do candidato 

mailto:sedep@fat.uerj.br
https://www.fat.uerj,br/
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ANEXO II - QUADRO DE ÁREAS DE CONHECIMENTO 

Edital no. /2025 

 

FACULDADE DE TECNOLOGIA 

DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA DE PRODUÇÃO 

 

ÁREA SUB-ÁREAS 

 

 
 

 

Engenharia de Produçãotin 

Engenharia Econômica 

Gerência de Produção I 

Gerência de Produção II 

Pesquisa Operacional 

Comunicação e Expressão e Metodologia Científica 

Direito Empresarial, Ética e Legislação 

 

 

 

Sub-área: Engenharia Econômica - Disciplinas 

 

Disciplina Carga horária semanal (ha) Turno 

 Análise Econômica de Projetos 4h  Vespertino/Noturno 

 Custos Industriais 4h Vespertino/Noturno 

 Economia de Empresas 4h  Vespertino/Noturno 

 Gestão Financeira 5h Vespertino/Noturno 

 

 

 

Sub-área: Gerência de Produção I - Disciplinas 

 

Disciplina Carga horária semanal (ha) Turno 

Gestão da Tecnologia e da Inovação 3h  Vespertino/Noturno 

 Gestão de Recursos Humanos 4h Vespertino/Noturno 

 Logística e Gestão de Suprimentos 4h  Vespertino/Noturno 

 Marketing 4h Vespertino/Noturno 
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Sub-área: Gerência de Produção II - Disciplinas 

 

Disciplina Carga horária semanal (ha) Turno 

 Engenharia de Confiabilidade 4h  Vespertino/Noturno 

 Sistemas de Manutenção 4h Vespertino/Noturno 

 

 

Sub-área: Pesquisa Operacional - Disciplinas 

 

Disciplina Carga horária semanal (ha) Turno 

 Pesquisa Operacional 4h Vespertino/Noturno 

 Sistemas de Apoio à Decisão 4h  Vespertino/Noturno 

 Sistemas de Informação 4h Vespertino/Noturno 

 Simulação 4h  Vespertino/Noturno 

 

 

Sub-área: Comunicação e Expressão e Metodologia da Pesquisa - Disciplinas 

 

Disciplina Carga horária semanal (ha) Turno 

 Comunicação e Expressão 4h  Vespertino/Noturno 

 Metodologia Científica e Tecnológica 3h Vespertino/Noturno 

 

Sub-área: Direito, Ética e Legislação Profissional - Disciplinas 

 

Disciplina Carga horária semanal (ha) Turno 

 Direito Empresarial 4h  Vespertino/Noturno 

 Ética e Legislação Profissional 2h Vespertino/Noturno 

 

 

PROGRAMA: 

 

     Área: Engenharia de Produção. Sub-área: Engenharia Econômica 

 

1) Análise Econômica de Projetos 

a. O Valor do dinheiro no tempo. Conceito de juros e custo de oportunidade.  

b. Equivalência de fluxos de caixa. Séries uniformes e não uniformes de pagamento. 

c. Métodos de amortização de empréstimos.  

d. O fluxo de caixa do projeto. 

e. Métodos determinísticos para avaliação de investimentos.  

f. Retorno do projeto e retorno do acionista.  

g. Restrições e limitações dos métodos tradicionais de analise de investimento.  

h. Avaliação de alternativas de investimento. Estudos de casos. 

 

2) Custos Industriais 

a. Definição de gastos: custos, despesas e investimento. Classificação de custos.  

b. Princípios contábeis aplicados a custos. Centros de custos, investimentos e resultados.  

c. Indicadores de rateio e direcionadores de custo.  
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d. Métodos de Custeio: por absorção, custeio variável direto. 

e. Métodos de Custeio: custeio padrão e custeio por atividades.  

f. Custos para decisão: relação custo x volume x lucro.  

g. Formação de preços a partir dos custos de produção. 

 

3) Economia de Empresas 

a.  Introdução à microenomia. Conceituação de economia e sistemas econômicos. Excedente do 

consumidor. Curvas de Possibilidade de Produção.  

b. Análise da oferta e demanda do mercado; variáveis que afetam a demanda e oferta de mercado. 

c. Equilíbrio do mercado de um bem ou serviço. Mudanças no ponto de equilíbrio pelo 

deslocamento da demanda, oferta ou ambas.  

d. Elasticidades de demanda e oferta.  

e. Conceitos básicos de produção; função de produção. A escolha do processo de produção. 

Produção com fatores fixos e variáveis. Visão da economia de produção no curto e no longo 

prazo.  

f. Produtividade média, isolada e múltipla dos fatores. Lei dos rendimentos decrescentes. 

Economias e deseconomias de escala. Custo marginal.  

g. Estruturas de mercado.  

h. Macroeconomia. Inflação e políticas econômicas (monetária, fiscal, cambial e outras). 

 

 

4) Gestão Financeira 

a. A função financeira na empresa. O papel e o ambiente da administração financeira. Objetivos 

econômicos e financeiros da empresa. Relação entre gestão financeira e engenharia de produção. 

b. Ambiente fiscal, legal e operacional da empresa. Objetivos da administração financeira. 

Mercados e instituições financeiras. 

c. Fundamentos contábeis: ativo, passivo e patrimônio líquido. Demonstrações financeiras e suas 

análises: Balanço Patrimonial e Demonstração do Resultado do Exercício (DRE). 

d. Análise vertical e horizontal. Índices financeiros.  

e. Valor Econômico Agregado (EVA).  

f. Ciclo Operacional e de Caixa, Capital Circulante Líquido. Composição do financiamento e 

Administração de Caixa.  

g. Custo do Capital, Estrutura de Capital e custo de Capital Próprio e Alavancagem operacional, 

financeira e combinada. Custo médio ponderado de capital.  

h. Processo de planejamento financeiro e orçamentação.  

i. Método Dupont.  

j. Precificação de ativos.  

k. Risco e Retorno em operações e em Investimentos. 

 

 

  Área: Engenharia de Produção. Sub-área: Gerência de Produção I 

 

5) Gestão da Tecnologia e da Inovação 

a. Introdução à Gestão da Tecnologia e da Inovação: Conceitos e fundamentos da gestão da 

tecnologia e da inovação. O papel estratégico da inovação tecnológica nas organizações. 

Desafios e oportunidades da gestão da tecnologia e da inovação no contexto atual. Inovação e 

competitividade. Gestão da inovação na economia do conhecimento. Fontes de inovação na 

empresa. Fontes de financiamento.  

b. Análise de Tendências e Tecnologias Emergentes: Monitoramento de tendências e análise de 

cenários futuros. Identificação e avaliação de tecnologias emergentes. Impactos das tecnologias 

emergentes nos negócios e na sociedade.   

c. Estratégias de Inovação Tecnológica: Inovação aberta versus inovação fechada. Inovação e 

difusão tecnológica. Modelos colaborativos: estratégias de colaboração e parcerias . 

Alinhamento estratégico.  

d. Gestão de Projetos de Inovação: Metodologias de gestão de projetos de inovação. Gestão de 

portfólio de projetos e pipeline de inovação. Gerenciamento de riscos e incertezas em projetos de 

inovação.   

e. Cultura Organizacional e Liderança Inovadora: Cultura da inovação: fomentando a criatividade, 



15 14 

 

 

o empreendedorismo e a experimentação. Papel da liderança na promoção da inovação e na 

gestão de mudanças. Construção de equipes multidisciplinares e colaborativas. Estratégias de 

Comercialização de Inovações:   

f. Estratégias de marketing para lançamento de novos produtos e serviços. Desenvolvimento de 

planos de negócio e modelos de monetização. Comercialização de inovações: canais de 

distribuição, precificação e posicionamento de mercado.   

g. Avaliação e Mensuração da Inovação:  Indicadores-chave de desempenho (KPIs) para gestão da 

inovação. Métodos de avaliação de retorno sobre investimento (ROI) em inovação. 

Benchmarking e aprendizado organizacional como ferramentas de melhoria contínua.  

 

 

6) Gestão de Recursos Humanos 

a. O mundo do trabalho em transição e as transformações no mundo do trabalho. A dimensão 

sistêmica e estratégica da GRH. A otimização das competências humanas. A gestão 

compartilhada e descentralizada. A focalização em resultados. Os papéis dos líderes na gestão de 

Recursos Humanos.  

b. Recrutamento e seleção, remuneração, desenvolvimento, avaliação de desempenho; treinamento 

e capacitação.  

c. Motivação no trabalho. Desenvolvimento da capacidade de empatia.  

d. Negociação, consenso e feedback. Coesão grupal e inversão de papéis. Estratégias para solução 

de conflitos.  

e. Desenvolvimento pessoal. Comunicação grupal. Painel de relacionamento: sensibilização, 

cooperação, construção de solidariedade.  

f. Saúde mental no trabalho.   

g. Necessidades do trabalho em equipe. Vantagens do trabalho em equipe. Conceito de Times. 

Requisitos básicos para o trabalho em times. Estágios de desenvolvimento dos times. Fatores que 

influenciam o trabalho em times.  

h. A comunicação, a motivação e a criatividade. Escolha dos participantes da equipe. Como 

trabalhar de forma efetiva em equipe. Barreiras e facilitadores do trabalho em times. Formas de 

motivação no trabalho.  

i. Gestão da Diversidade, Green RH e Saúde mental no trabalho. 

 

7) Logística e Gestão de Suprimentos 

 

a. Introdução aos diferentes conceitos logísticos. Da evolução conceitual da logística integrada até 

o conceito de Supply Chain Management. 

b. Identificação e aplicabilidade dos principais conceitos: suprimento, armazenamento de materiais, 

embalagem, movimentação de materiais, distribuição, transporte de matéria-prima e produtos 

acabados, Trade-offs logísticos.  

c. Custos logísticos.  

d. Sistemas de medição de desempenho logístico.  

e. Modos de transporte de carga. Enfoques diferenciados aplicados à logística integrada.  

f. Nível de serviço ao cliente. Projeto do canal de distribuição.  

g. Redes logísticas. A logística de suprimento. Sistemática de ressuprimento. Efeito chicote. 

h. Unitização de cargas. Sistemas de endereçamento de produtos. Modelos de localização. 

Distribuição física e logística urbana. Roteirização de veículos.  

i. Tecnologia da informação aplicada à logística e cadeia de suprimentos.  

j. Gestão de Estoques.  

k. Logística Lean.  

l. Logística reversa e sustentabilidade. Cadeias de suprimentos sustentáveis. 

 

8) Marketing 

a. Introdução ao Marketing. O papel do Marketing e Análise do Ambiente de Marketing. 

Satisfação, Valor e Retenção do Cliente. Comportamento do Consumidor.  

b. Plano Estratégico de Marketing. Segmentação e Seleção de Mercados-alvo.  

c. Posicionamento. Concorrência e Pesquisa de Mercado.  

d. Comunicação Integrada e Gestão de Propaganda, promoção de vendas e Relações Públicas. 

e. Marketing Digital. 
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f. Gestão de Linhas de Produto e Marcas. Lançamento de novos produtos, serviços e marcas.  

g. Gestão de Canais e Força de Vendas.  

h. Elaboração do Plano de Marketing. 

 

 

Área: Engenharia de Produção. Sub-área: Gerência de Produção II 

 

9) Engenharia da Confiabilidade 

 

a. Conceituação de Confiabilidade e suas aplicações; Índices de confiabilidade e mantenabilidade; 

b. Confiabilidade de Componentes e Sistemas, sistemas em série, em paralelo e mistos;  

c. Funções Estatísticas de Confiabilidade, Análise de Dados de Vida, Análise Estatística de Falhas; 

d. Interferência para Determinação da Confiabilidade;  

e. Métodos Quantitativos e Qualitativos para Análise de Falhas, Análise dos modos de falha, 

efeitos e criticidade, Análise da árvore de falhas;  

f. Confiabilidade Humana;  

g. Manutenção Centrada na Confiabilidade;  

h. Testes Acelerados de Vida. 

 

10) Sistemas de Manutenção 

a. Evolução da Manutenção. Manutenção Estratégica, Tipos e Estratégias de Manutenção.  

b. Manutenção Centrada na Confiabilidade.  

c. Plano de Manutenção. Manutenção de Equipamentos Industriais.  

d. Segurança na Manutenção. Terceirização na Manutenção. Técnicas Preditivas. Sistemas 

informatizados para Manutenção.  

e. Gestão da Qualidade Total na Manutenção. Manutenção Produtiva Total.  

f. Requisitos da ISO 9001 e NBR 5462 para a manutenção.  

g. Gestão de ativos.  

 

Área: Engenharia de Produção. Sub-área: Pesquisa Operacional 

 

 

11) Pesquisa Operacional 

a. O problema de fluxos em redes. Otimização em redes: algoritmos da árvore geradora mínima 

b. Otimização em redes: o problema do caminho mínimo ou mais curto e do problema do fluxo 

máximo.  

c. O PERT/CPM:  cálculos do caminho crítico 

d. O PERT/CPM: redes PERT, estudo de aceleração de projetos e sua aplicação.  

e. Teoria de Filas: introdução, componentes básicos, processos de chegada e atendimento, relação 

entre as distribuições de Poisson e Exponencial, notação de Kendall 

f. Teoria de Filas: modelos com um servidor único, modelos com múltiplos servidores. 

 

12) Sistemas de Apoio à Decisão 

a. A racionalização do processo de decisão. Teoria da decisão. 

b. Decisão multicritério/multi-objetivo; incerteza e risco. 

c. Métodos de Análise Hierárquica AHP (Multiplicativo, Referenciado e B-G). 

d. MACBETH. 

e. Teoria dos Jogos, cooperação e conflito. 

f. Sistemas de informação para tomada de decisão: DSS, MIS, EIS. 

 

13) Sistemas de Informação 

a.  A informação e o conhecimento organizacional. O papel e perspectivas da tecnologia e dos 

sistemas de informação no ambiente de negócios contemporâneo. A informação como recurso 

organizacional. Tecnologias da informação.  

b. Visão sistêmica das atividades de Planejamento e Controle da Produção.  

c. Composição e classificação de sistemas de informação. Componentes e atividades dos sistemas 

de informação. Estruturação e gerenciamento do sistema de informação da produção.  

d. Informação para análise de situações e problemas de gerenciamento de produção. Abordagem 
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gerencial da produção baseada em sistemas de informação.  

e. Princípios gerais da administração de sistemas de gestão da informação. O planejamento de TI. 

O papel estratégico da TI nas organizações.  

f. Segurança em sistemas de informação. Governança de TI.  

g. Gestão do conhecimento e inteligência competitiva. Perspectivas em inteligência organizacional 

e competitiva. 

 

14) Simulação 

 

a. O que é simulação. Por que simular? Aplicações de simulação. Sistemas e modelos. Simulação e 

teoria das filas.  

b. b. Modelos e simulação. Fundamentos matemáticos, probabilidade e estatística em simulação.  

c. Metodologia para o desenvolvimento de um projeto de simulação: concepção, implementação e 

análise. Concepção: definição do problema e estabelecimento de objetivos. Formulação e 

planejamento do modelo. Desenvolvimento do modelo conceitual. D. 

d. Coleta de dados e modelagem dos dados de entrada. 

e. Implementação: desenvolvimento do modelo computacional. Verificação e Validação: técnicas 

usuais.   

f. Modelagem dos dados de saída. Análise: Experimentação, análise dos resultados.  

g. Documentação. Softwares comerciais de simulação.  

h. Tópicos adicionais: Otimização. Simulação de Monte Carlo.  

i. Simulação de sistemas de filas. 

 

Área: Engenharia de Produção. Sub-Áreas: Comunicação e Expressão e Metodologia da Pesquisa 

 

15) Comunicação e Expressão 

a. Leitura, análise e produção textual. 

b. Conceitos linguísticos: variedade linguística, linguagem falada e linguagem escrita, níveis de 

linguagem.  

c. Habilidades linguísticas básicas de produção textual oral e escrita.  

d. A argumentação oral e escrita. Habilidades básicas de produção textual.  

e. Discussões linguístico-gramaticais aplicadas a textos técnicos da área de Engenharia. Redação 

empresarial. 

 

16) Metodologia Científica e Tecnológica 

 

a. O papel da ciência e do conhecimento científico. O Conhecimento Científico: níveis de 

conhecimento, a evidência e a certeza. 

b. Métodos e Técnicas de Pesquisa. Etapas da Pesquisa Científica. Pesquisa: conceitos e definições, 

Tipos de Pesquisa,  

c. Estruturação do Trabalho de pesquisa em Monografias. Organização da comunicação em 

trabalhos de pesquisa: Elementos pré-textuais, Elementos Textuais, Elementos de Apoio ao 

Texto,  

d. Normas para notação de referências bibliográficas, Elementos Pós-Textuais. Métodos e técnicas 

de elaboração e apresentação de trabalhos científicos (projetos, relatórios e artigos). 

Atendimento às normas ABNT-NBR para apresentação de trabalhos científicos.  

e. Elaboração do Projeto de Pesquisa. Critérios para leitura, análise e interpretação de textos 

científicos. Ética na pesquisa.  

f. Métodos científicos e técnicas de pesquisa. Diretrizes para elaboração de trabalhos científicos: 

redação, estrutura e normas técnicas ABNT. Instruções gerais de apresentação e formatação de 

trabalhos técnico-científicos. 

 

 

Área: Engenharia de Produção. Sub-Áreas:  Direito Empresarial, Ética e Legislação 

 

17) Direito Empresarial 

 

a. Conceitos básicos de Direito. Estrutura do sistema legal. Fontes do Direito: legislação, 
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jurisprudência, doutrina e princípios gerais do direito. Princípios fundamentais do Direito 

aplicáveis à Engenharia de Produção. 

b. Responsabilidade civil e criminal na Engenharia de Produção. Noções gerais de Legislação 

Ambiental e sustentabilidade.   

c. Noções gerais de Legislação Trabalhista e Direito do Trabalho. Propriedade Industrial e 

Patentes. Noções básicas de Contratos e sua aplicação na Engenharia de Produção. Cláusulas 

contratuais típicas em contratos de Engenharia.  

d. Noções de Propriedade Intelectual e sua importância para a inovação na Engenharia de 

Produção. Procedimentos para registro de patentes. Proteção de inovações e produtos na 

Engenharia de Produção.  

e. Redação de documentos técnicos e contratuais. Comunicação eficaz sobre questões legais e 

éticas. Análise de casos práticos e estudos de caso envolvendo questões legais relevantes para a 

engenharia de produção. 

 

18) Ética e Legislação Profissional 

 

a. Fundamentação e conceituação filosófica de Moral, Ética, Direito e Valores. A natureza da ética 

profissional. Ética para Engenheiros. Princípios éticos.  

b. Código de Ética Profissional da Engenharia, da Agronomia, da Geologia, da Geografia e da 

Meteorologia. Aspectos legais e jurídicos relacionados às atividades profissionais da Engenharia.  

c. Sistema profissional CONFEA/CREAS. Atuação profissional e ética do Engenheiro de 

Produção. As decisões ligadas ao exercício da função.  

d. Critérios utilizados nos projetos. Valores técnicos e valores humanos. 
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engenharia econômica- teoria e prática. 3. ed. 1992. São Paulo: Atlas. 

SAMAñEZ, C. P. Matemática financeira. São Paulo: Pearson, 2010. 

SAMAñEZ, C. P. Engenharia econômica. São Paulo: Pearson, 2009. 

 

2.Custos Industriais 

 

FERREIRA, R. J. Contabilidade básica: teoria e questões comentadas. 17. ed. Rio de Janeiro: Ed. Ferreira, 

2020. 

LUDÍCIBUS, Sérgio de. Análise de custos: uma abordagem quantitativa.  São Paulo: Atlas, 2013.  

LEONE, George S.G. e LEONE, Rodrigo J.G. Curso de Contabilidade de Custos. 4. ed. São Paulo: Atlas, 

2012. 

MARION, José Carlos e RIBEIRO, Osni M. Introdução a Contabilidade Gerencial. 3. ed. Rio de Janeiro: 

Saraiva, 2011MARTINS, Eliseu. Contabilidade de custos. 11. ed. São Paulo: Atlas, 2018.  

MEGLIORINI, E. Custos: análise e gestão. 3. ed. São Paulo: Prentice Hall, 2012. 

PADOVESE, C.L. Contabilidade de custos: teoria, prática, integração com sistema de informações. Rio de 

Janeiro: Cengage Learning, 2013. 

VEIGA, Windsor Espenser e SANTOS, Fernando de Almeida. Contabilidade de Custos: Gestão em Serviços, 

Comércio e Indústria. São Paulo: Atlas, 2016. 

 

3.Economia de Empresas 

 

BLANCHARD, O. Macroeconomia. 7. ed. São Paulo: Pearson, 2017. 
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GREMAUD, A. P. et al. Macroeconomia: teoria e aplicações de política econômica. São Paulo: Atlas, 2018. 

ROSSETTI, J. P. Introdução à economia. 21. ed. São Paulo: Atlas, 2016. 

SAMUELSON, P.A.; NORDHAUS, D. Economia. 19. ed. Porto Alegre:  Ed. AMGH, 2012. 

VASCONCELLOS, M. A. S. Economia: micro e macro. 6. ed. São Paulo:  Atlas, 2015. 

 

4.Gestão Financeira 

 

ASSAF NETO, Alexandre; LIMA, Fabricio G. Fundamentos de administração financeira. 3. ed. São Paulo: 

Atlas, 2016. 

ASSAF NETO, Alexandre. Estrutura e análise de balanços: um enfoque econômico-financeiro. 12. ed. São 

Paulo: Atlas, 2020.  

GITMAN, Lawrence J.; ZUTTER, Chad J. Princípios de administração financeira. 14. ed. São Paulo: 

Pearson, 2017. 

GARISON, Ray H.; NOREEN, Eric W.; BRENER, Peter C. Contabilidade gerencial. 14. ed. Porto Alegre: 

AMGH, 2017. 

HOJI, Masakazu; LUZ, Adão Eleutério da.Gestão Financeira: didática, objetiva e prática. - São Paulo: Atlas, 

2018. 

MARION, José Carlos. Análise das demonstrações contábeis: contabilidade empresarial. 7. ed. São Paulo: 

Atlas, 2012. 

ROSS, Stephan; WESTERFIELD, Randolph; JAFFE, Jefrey; LAMB, Robert.Administração financeira. 10. 

ed. Porto Alegre: AMGH, 2015. 

 

 

5.Gestão da Tecnologia e da Inovação 

 

BURGELMAN, R.A.; CHRISTENSEN, C.M. Gestão estratégica da tecnologia e da inovação: conceitos e 

soluções. 1a. ed. - Porto Alegre: Bookman, 2012. 

CHESBROUGH, H.W. Inovação Aberta: Como criar e lucrar com a tecnologia. Porto Alegre: Bookman, 2012. 

CARTENS, D. D. dos S.. FONSECA, E.  Gestão da tecnologia e inovação. 1ª. Ed. Curitiba: Intersaberes, 

2019. 

DYER, J.,GREGERSEN H., CHRISTENSEN C.M. DNA do inovador. Rio de Janeiro:Starlin Alta Editora, 

2018. 

GUIMARÃES, L. dos S.; MATTOS, J. R. L. de. Gestão da Tecnologia e da Inovação. 1ª. Ed. – Rio de Janeiro: 

Saraiva, 2012. 

TIDD, JOE. Gestão da inovação. 5. Ed. Porto Alegre: Bookman,2015. 

 

 

6.Gestão de Recursos Humanos 

 

ARAÚJO, Luís César G. de; GARCIA, Adriana Amadeu. Gestão de pessoas: estratégias e integração 

organizacional. 3. ed. São Paulo: Atlas, 2014. 

CHIAVENATO, Idalberto. Gestão de pessoas: o novo papel dos recursos humanos nas organizações. 4. ed. 

São Paulo: Manole, 2014. 

DUTRA, Joel Souza. Gestão de pessoas: modelo, processos, tendências e perspectivas. 2. ed. São Paulo: Atlas, 

2016. 

DUTRA, Joel Souza; DUTRA, Tatiana Almendra; DUTRA, Gabriela Almendra. Gestão de pessoas: realidade 

atual e desafios futuros. São Paulo: Atlas, 2017. 

GIL, Antônio Carlos. Gestão de pessoas: enfoque nos papéis estratégicos. 2 ed. São Paulo: Atlas, 2019. 

GRAMMS, Lorena Carmem; LOTZ, Erika Gisele. Gestão da qualidade de vida no trabalho. Curitiba: Ed. 

Intersaberes, 2017. 

IVANCEVICH, John M. Gestão de recursos humanos. 10. ed.  Porto Alegre: AMGH, 2011. 

VERGARA, Silvia Constant. Gestão de pessoas. 16. ed. São Paulo: Atlas, 2016. 

 

7. Logística e Gestão de Suprimentos 

 

BALLOU, R. H. Gerenciamento da cadeia de suprimentos: logística empresarial. Porto Alegre: Bookman, 

2010. 

BOWERSOX, D. J., CLOSS, D. J., COOPER, M. B., BOWERSOX, J. C. Gestão logística da cadeia de 

https://www.amazon.com.br/s/ref=dp_byline_sr_book_1?ie=UTF8&field-author=Donald+J.+Bowersox&text=Donald+J.+Bowersox&sort=relevancerank&search-alias=stripbooks
https://www.amazon.com.br/s/ref=dp_byline_sr_book_2?ie=UTF8&field-author=David+J.+Closs&text=David+J.+Closs&sort=relevancerank&search-alias=stripbooks
https://www.amazon.com.br/s/ref=dp_byline_sr_book_3?ie=UTF8&field-author=M.+Bixby+Cooper&text=M.+Bixby+Cooper&sort=relevancerank&search-alias=stripbooks
https://www.amazon.com.br/s/ref=dp_byline_sr_book_4?ie=UTF8&field-author=John+C.+Bowersox&text=John+C.+Bowersox&sort=relevancerank&search-alias=stripbooks
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suprimentos. 4.ed. Porto Alegre: McGraw Hill Education:  Bookman, 2014. 

CHOPRA, S., MEINDL, P. Gestão da cadeia de suprimentos: estratégia, planejamento e operações. 6.ed. São 

Paulo: Pearson, 2015. 

CHRISTOPHER, M. Logística e gerenciamento da cadeia de suprimentos. 5.ed. São Paulo: Cengage  

Learning, 2018. 

DIAS, M. A. Logística, transporte e infraestrutura: armazenagem, operador logístico, gestão via TI, 

multimodal. São Paulo: Atlas, 2012. 

LEITE, P. R. Logística reversa: meio ambiente e competitividade. 2. ed. São Paulo: Pearson, 2009. 

MARTEL, A.; VIEIRA, D. R. Análise e projeto de redes logísticas. São Paulo. Saraiva. 2008. 

NOVAES, A. G. Logística e gerenciamento da cadeia de distribuição: estratégia, operação e avaliação. 4. ed. 

Rio de Janeiro: Elsevier, 2014. 

WANG, H.; GUPTA, S. M. Green supply chain management: product life cycle approach. New York: 

MCGrew Hill, 2011. 

 

 

8.Marketing 

 

CASAS, Alexandre LuzziLas. Plano de marketing: para micro e pequena empresa. 6. ed. São Paulo: Atlas, 

2011. 

KOTLER, Philip; ARMSTRONG, Gary. Administração de marketing. 14 ed. São Paulo: Pearson, 2012 

KOTLER, Philip; ARMSTRONG, Gary.  Princípios de marketing. 15. ed. São Paulo: Pearson Education do 

Brasil, 2015. 

REBELLATO, Daisy. Marketing para cursos de engenharia. São Paulo: GEN LTC, 2014. 

SIQUEIRA, Antonio Carlos Barroso de. Marketing empresarial, industrial e de serviços. São Paulo: Saraiva, 

2005. 

PRIDE, William, FERREL, O. C.Fundamentos de marketing: conceitos e práticas. São Paulo: Cengage 

Learning, 2015. 

 

 

Área: Engenharia de Produção. Sub-área: Gerência de Produção II 

 

9.Engenharia da Confiabilidade 

 

CORRÊA, Henrique L.; CORRÊA, Carlos. A. Administração de produção e operações: manufatura e 

serviços: uma abordagem estratégica. 4. ed. São Paulo: Atlas, 2017. 

FOGLIATTO, Flávio Sanson; RIBEIRO, José Luis Duarte. Confiabilidade e manutenção industrial. São 

Paulo: Elsevier, 2009. 

LAFRAIA, João Ricardo Barusso. Manual de confiabilidade, mantenabilidade e disponibilidade. 3. ed. Rio 

de Janeiro: QualityMark, 2001. 

ROCHA, H. M. Confiabilidade. Rio de Janeiro: Fundação Cecierj, 2019. Disponível em: 

https://canal.cecierj.edu.br/recurso/17153. Acesso em 01 jun 2020. 

 

10.Sistemas de Manutenção 

 

ALMEIDA, P. S. Manutenção mecânica industrial: conceitos básicos e tecnologia aplicada. Rio de Janeiro: 

Ed. Érica: Saraiva, 2014.  

BRANCO FILHO, Gil. Dicionário de termos de manutenção, confiabilidade e qualidade. Rio de Janeiro: 

Ciência Moderna, 2004.  

FOGLIATTO, F. F.; RIBEIRO, J. L. D. Confiabilidade e manutenção industrial. São Paulo: GEN: LTC. 

2009.  

KARDEC, A.; NASCIF, J. Manutenção: função estratégica. 5. ed. Rio de Janeiro: Qualitymark, 2019.  

KARDER, A.; NASCIF, J.; LAFRAIA, J.; ESMERALDO, J. Gestão de ativos. Rio de Janeiro:Qualitymark. 

2020.  

NEPOMUCENO, L. X. Técnicas de manutenção preditiva: volume 1. São Paulo: E.Blucher, 2014.  

SIQUEIRA, I. P. Manutenção centrada na confiabilidade: manual de implementação. Rio de Janeiro: 

Qualitymark, 2005.  

 

 

https://www.amazon.com.br/s/ref=dp_byline_sr_book_1?ie=UTF8&field-author=Martin+Christopher&text=Martin+Christopher&sort=relevancerank&search-alias=stripbooks
https://canal.cecierj.edu.br/recurso/17153
https://www.amazon.com.br/s/ref=dp_byline_sr_book_1?ie=UTF8&field-author=Flavio+Flavio+Fogliato&text=Flavio+Flavio+Fogliato&sort=relevancerank&search-alias=stripbooks


15 20 

 

 

 

Área: Engenharia de Produção. Sub-área: Pesquisa Operacional 

 

 

11.Pesquisa Operacional 

 

ABENSUR, E. O. Pesquisa operacional para cursos de engenharia de produção. São Paulo: Blucher, 2018. 

ARENALES, M. N.; ARMENTANO, V.; MORABITO, R. Pesquisa operacional. Rio de Janeiro: Campus, 

2006. 

GOLDBARG, M. C.; LUNA, H. P. L. Otimização combinatória e programação linear: modelos e algoritmos. 

Rio de Janeiro: Campus, 2000. 

COLIN, E. C. Pesquisa operacional: 170 Aplicações em Estratégia, Finanças, Logística, Produção, Marketing e 

Vendas. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2017. 

HILLIER, F. S.; LIEBERMAN, G. J. Introdução à Pesquisa Operacional. 9. ed. Porto Alegre: AMGH, 2013. 

LACHTERMACHER, G. Pesquisa operacional na tomada de decisões: modelagem em Excel. 5. ed. Rio de 

Janeiro: LTC, 2016. 

TAHA, H. A. Pesquisa operacional. 8. ed. São Paulo: Pearson Prentice-Hall, 2008. 

 

12.Sistemas de Apoio à Decisão  

 

BARBIERI, Carlos. BI2 Business Intelligence: modelagem e qualidade. São Paulo: Elsevier, 2011.  

GOMES, L. F. A. M.; GOMES, C. F. S. Princípios e métodos para tomada de decisão: enfoque multicritério. 

6. ed. São Paulo: Atlas, 2019.  

PACHECO, Marco A. Cavalcanti; VELLASCO, Marley Maria B. Sistemas inteligentes de apoio à decisão. 

São Paulo: Ed. Interciência, 2007.  

REZENDE, Denis Alcides; ABREU, Aline França de. Tecnologia da informação: aplicada a sistemas de 

informação empresariais. 9. ed. São Paulo: Atlas, 2013.  

REZENDE, Denis Alcides. Planejamento de sistemas de informação e informática. 5. ed. São Paulo: Atlas, 

2016.  

SAATY, Thomas L.; VARGAS, Luis G. Models, Methods, Concepts & Application of the Analytic 

Hierarchy Process. 2ª ed. Springer, 2012.  

 

13.Sistemas de Informação 

 

FERNANDES, Aguinaldo Aragon; ABREU, Vladmir Ferraz de. Implantando a governança de TI: da 

estratégia à gestão de processos e serviços. 4. ed. Rio de Janeiro: BRASPORT, 2014. 

GORDON, Steven R.; GORDON, Judith R. Sistemas de informação: uma abordagem gerencial. 3. ed. Rio de 

Janeiro: LTC, 2006. 

KIM, David; SOLOMON, Michael. Fundamentos de segurança de sistemas de informação. Rio de Janeiro: 

LTC, 2014. 

LAUDON, Kenneth.; LAUDON, Jane. Sistemas de informação gerenciais. 11.ed. São Paulo: Pearson 

Education, 2014. 

LAURINDO, Fernando José Barbin. Tecnologia da informação: planejamento e gestão estratégica. São Paulo: 

Atlas, 2008. 

PINOCHET, Luis. Tecnologia de informação e comunicação. São Paulo: GEN: Atlas, 2014. 

REZENDE, Denis Alcides. Tecnologia da informação aplicada a sistemas de informações empresariais. 9. 

ed. São Paulo: Atlas, 2013. 

ROSINI, Alessandro Marco; PALMISANO, Angelo. Administração de sistemas de informação e gestão do 

conhecimento. 2. ed. São Paulo: Cengage Learning, 2012. 

ROSS, Peter; ROSS, Jeanne W. Governança de TI. São Paulo: Saraiva, 2005. 

SANTOS, Maribel; COSTA, Carlos. Big Data: concepts, warehousing and analytics.  Peachtree City, GA: 

FCA, 2019. 

SHARDA, Ramesh; DELEN, Durson; TURBAN, Efraim. Business Intelligence e análise de dados para 

gestão do negócio. 4. ed. Porto Alegre: Bookman, 2019. 

STAIR, Ralph.; REINOLDS, George. Princípios de sistemas de informação. 3. ed. São Paulo: Cengage 

Learning, 2015. 

TADEU, Cruz. Sistemas de informações gerenciais. 4. ed. São Paulo: Atlas, 2014. 
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14. Simulação 

 

CHWIF, Leonardo.; MEDINA, A.C. Modelagem e simulação de eventos discretos: teoria e aplicações. 4.ed. 

Rio de Janeiro:  Elsevier, 2015. 

LAW, Averill M. Simulation modeling and analysis. 5th ed. Tucson, Arizona: McGraw Hill, 2013. 

PRADO, Darci Santos do. Teoria das filas e simulação. 6.ed. Nova Lima: Falconi Editora, 2017. 

SABBADINI, Francisco Santos; GONÇALVES, Antonio Augusto.; OLIVEIRA, Mário Jorge Ferreira de. 

Teoria das restrições e simulação aplicada à área de saúde. Jundiaí, SP: Paco Editorial, 2017. 

SABBADINI, Francisco Santos. Simulação.  Rio de Janeiro: Fundação CECIERJ, 2020. Disponível em: 

https://canal.cecierj.edu.br/recurso/17399. Acesso em: 18 jul 2022 

 

Área: Engenharia de Produção. Sub-Áreas: Comunicação e expressão e Metodologia 

 

 

15.Comunicação e Expressão 

 

AZEREDO, José Carlos de. Gramática Houaiss da Língua Portuguesa. São Paulo: Parábola Editorial, 2021.  

ANTUNES, Irandé. Lutar com palavras: coesão e coerência. São Paulo: Parábola editorial, 2005.  

BANHO, Marcos. Preconceito Linguístico: o que é, como se faz. São Paulo: edições Layola, 1999. 

BECHARA, Evanildo. Moderna gramática portuguesa. 37. ed. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2014. 

FISCHER, Adriana; HEINIG, OtiliaLizete. Linguagens em uso nas engenharias. Blumenau: EDIFURB, 

2014. 

TERCIOTTI, S. H. Redação na prática: um guia que faz a diferença na hora de escrever bem. São Paulo: 

Contexto, 2012. 

KLEIMAN, Ângela. Oficina de leitura: teoria e prática. 10.ed. Campinas: Pontes, 2004. 102p. 

KOCK, Ingedore Villaça; TRAVAGLIA, Luiz Carlos. A coerência textual. 15. ed. São Paulo: Contexto, 2003. 

118 p. 

KOCH, Ingedore Villaça; ELIAS, Vanda Maria. Ler e compreender: os sentidos do texto. 3ª. ed. São Paulo: 

Contexto, 2010.  

MARCUSCHI, Luiz Antônio. Gêneros textuais: definição e funcionalidade. In: DIONISIO, Angela Paiva; 

MACHADO, Anna Rachel; BEZERRA, Maria Auxiliadora. Gêneros textuais e ensino. São Paulo: Parábola, 

2010. 

MARTINO, A.; LENZA, P. Português esquematizado: gramática, interpretação de textos, redação oficial, 

redação discursiva. São Paulo: Atlas, 2016.  

MARTINS, Dileta Silveira; ZILBERKNOP, Lúbia Scliar. Português instrumental: de acordo com as atuais 

normas da ABNT. 30. ed. São Paulo: Atlas, 2019. 

NALDOSKIS, H. Normas de comunicação em língua portuguesa. Porto Alegre: Penso, 2013. 

SANTOS, Dalve Oliveira Batista. O professor universitário como agente letrador: interfaces com o 

desenvolvimento do letramento acadêmico. Linguagem e Ensino. Revista do Programa de Pós-graduação 

em Letras.  Pelotas, v. 22, n. 3, jul.-set., 2019. Disponível em: 

https://periodicos.ufpel.edu.br/ojs2/index.php/rle/article/view/17144/10562. Acesso em 15 maio 2020. 

SCORSOLINI-COMIN, Fabio. Seminários: como planejar e apresentar. Ribeirão Preto, SP: Centro de Apoio 

da Escola de Enfermagem de Ribeirão Preto, 2023.  

TEZZA, Cristovão; FARACO, Carlos Alberto. Prática de texto para estudantes universitários. Petrópolis: 

Vozes, 2016. (Col. Série Manuais Acadêmicos). 

 

16. Metodologia da Pesquisa 

 

AFONSO, Fleury. et al. Metodologia de pesquisa em engenharia de produção e gestão de operações. 3. ed. 

Rio de Janeiro: Elsevier, 2018. 

ARAÚJO, JÚNIOR, A. H., HEGENBERG, L.; HEGENBERG, F. N. Métodos de pesquisa: de Sócrates a 

Marx e Popper. São Paulo: Atlas, 2012. 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. ABNT NBR 6028:2003. Informação e 

documentação - Resumo - Apresentação. Rio de Janeiro: ABNT, 2003. 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. ABNT NBR 12225:2004. Informação e 

documentação - Lombada - Apresentação. Rio de Janeiro: ABNT, 2004. 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. ABNT NBR 6029:2006. Informação e 

documentação - Livros e folhetos - Apresentação. Rio de Janeiro: ABNT, 2006. 

https://canal.cecierj.edu.br/recurso/17399
https://periodicos.ufpel.edu.br/ojs2/index.php/rle/article/view/17144/10562
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ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. ABNT NBR 6024:2012 – Informação e 

documentação: Numeração progressiva das seções de um documento escrito - apresentação. Rio de Janeiro: 

2012.  

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. ABNT NBR 6027:2012 – Informação e 

documentação: Sumário - Apresentação. Rio de Janeiro: 2012. 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. ABNT NBR 6023:2018 Informação e 

documentação - Referências -Elaboração. Rio de Janeiro: ABNT, 2018. 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. ABNT NBR 6022:2018 – Informação e 

documentação: Artigo em publicação periódica científica impressa - apresentação. Rio de Janeiro, 2018. 

 

 

Área: Engenharia de Produção. Subárea: Direito Empresarial, Ética e Legislação  

 

17. Direito Empresarial 

 

BRANCATO, Marcelo Teixeira. Instituições de direito público e privado. 14. ed. São Paulo: Saraiva, 2013. 

BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil. Brasília, DF: Senado Federal, 1988. Disponível 

em: https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Constituicao/Constituicao.htm. Acesso em: 24 de maio de 2024. 

BRASIL. Consolidação das Leis do Trabalho. DECRETO-LEI Nº 5.452, DE 1º DE MAIO DE 1943. 

Disponível em: https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/decreto-lei/del5452.htm. Acesso em: 24 de maio de 

2024. 

BRASIL. Código Civil. Lei nº 10.406, de 10 de janeiro de 2002. Disponível em: 

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/LEIS/2002/L10406compilada.htm. Acesso em: 24 de maio de 2024. 

BRASIL. Código Penal. DECRETO-LEI No 2.848, DE 7 DE DEZEMBRO DE 1940. Disponível em: 

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/decreto-lei/del2848compilado.htm. Acesso em: 24 de maio de 2024. 

CONFEA/CREA. Código de Ética Profissional da Engenharia, da Agronomia, da Geologia, da Geografia 

e da Meteorologia. Resolução CONFEA nº 1.002 de 26/11/2002. Disponível em: 

https://www.legisweb.com.br/legislacao/?id=98115.  Acesso em: 24 de maio de 2024. 

COELHO, Fábio Ulhoa. Novo manual de direito comercial. 31. ed. São Paulo: Revista dos Tribunais, 2020. 

DOWER, Nelson Godoy Bassil et al. Instituições de direito público e privado. 15. ed.São Paulo: Saraiva, 

2017. 

MARTINS, Sérgio Pinto. Manual de direito do trabalho. 13. ed. São Paulo: Saraiva, 2020. 

 

 

18. Ética e Legislação Profissional 

 

BENNETT, Carole. Ética profissional. São Paulo: SENAC, 2014.( Série Profissional) 

BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil. Brasília, DF: Senado Federal, 1988. Disponível 

em: https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Constituicao/Constituicao.htm. Acesso em: 24 de maio de 2024. 

BOHADANA, Estrella; SKLAR, Sérgio. Ética. Rio de Janeiro: PoD, 2020. 

CONFEA/CREA. Código de Ética Profissional da Engenharia, da Agronomia, da Geologia, da Geografia 

e da Meteorologia. Resolução CONFEA nº 1.002 de 26/11/2002. Disponível em: 

https://www.legisweb.com.br/legislacao/?id=98115.  Acesso em: 24 de maio de 2024. 

FERRAZ JUNIOR, Tercio Sampaio. Introdução ao estudo do direito: técnica, decisão, dominação. 4. ed. rev. 

e ampl. São Paulo: Atlas, 2019. 

NADER, Paulo. Introdução ao Estudo do Direito. Rio de Janeiro: Forense, 2020. 

SÁ, Antonio Lopes de. Ética profissional. 10. ed. São Paulo: Atlas, 2009. 

VENEZIANO, André Horta Moreno. Direito e processo do trabalho. 5. ed. São Paulo: Saraiva, 2012.( Col. 

OAB Nacional, v.6) 

 

 

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Constituicao/Constituicao.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/decreto-lei/del5452.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/LEIS/2002/L10406compilada.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/decreto-lei/del2848compilado.htm
https://www.legisweb.com.br/legislacao/?id=98115
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Constituicao/Constituicao.htm
https://www.legisweb.com.br/legislacao/?id=98115
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ANEXO III – CRONOGRAMA DO PROCESSO SELETIVO SIMPLIFICADO 

Edital nº /20  
 

 

DATA HORÁRIO ATIVIDADES 

  INSCRIÇÃO 

 

 

 

De 22/10/2025 a 

20/11/2025 

 

 

 

9h às 17h 

Sítio eletrônico: http://www.fat.uerj.br:/ 

Inscrições em: sedep@fat.uerj.br 

Telefone para contato: 

Anexação eletrônica dos documentos elencados no item 

3.3.1 do Edital. 

Identificação do assunto: “Inscrição Processo Seletivo 

Simplificado – Edital n/º /20 ”. 

 

21/11/2025 

Até 17 h Relação dos candidatos inscritos que atenderam as exigências 

do Edital. 

23/11/2025 Até as 17h Recurso ao indeferimento da inscrição 

24/11/2025 Até as 17h Divulgação do resultado do recurso e da relação final dos 

candidatos habilitados à etapa seguinte do processo seletivo 

simplificado. 

    ANÁLISE CURRICULAR 

26/11/2025 Até as 12h Divulgação do resultado da análise curricular 

De 26/11/2025 a 

05/12/2025 

 APLICAÇÃO DA(S) PROVA(S) (caráter eliminatório) 

09/12/2025 Até as 17h Divulgação do resultado das provas 

10/12/2025 Até 17h Interposição de recurso 

 

11/12/2025 

   

Até as 17h 
Divulgação do resultado do recurso e relação final dos 

candidatos aprovados no processo seletivo simplificado 

  DIVULGAÇÃO DE RESULTADOS 

 

12/12/2025 

 

Até as 17h 
Divulgação da homologação do resultado final e classificação 

dos candidatos 
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OBSERVAÇÃO:  

1.Aplicação das Provas:   

27/11/2025 – Subárea: Direito, Ética e Legislação – 13:00h;  

                        Subárea: Gerência de Produção II – 13:00h; 

28/11/2025 – Subárea: Comunicação e Expressão e Metodologia Científica – 9:00h; 

02/12/2025 – Subáreas: Gerência de Produção I – 19:00h; 

04/12/2025 – Pesquisa Operacional – 18:00h; 

05/12/2025 – Engenharia Econômica – 9:00h. 

2.As informações contidas no Cronograma do Processo Seletivo Simplificado podem ser 

alteradas/retificadas conforme o andamento do processo seletivo, sempre com o conhecimento dos 

candidatos. 
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ANEXO IV – TABELA DE PONTUAÇÃO PARA A ANÁLISE DE CURRÍCULOS 
 

 

QUADRO GERAL DE PONTUAÇÃO 10 PONTOS 

1. FORMAÇÃO ACADÊMICA Até 3 PONTOS 

Graduação (máximo 2) 1 

Especialização (máximo 2) 0,2 

Mestrado em curso 0,6 

Mestrado concluído 1,2 

Doutorado em curso 0,7 

Doutorado concluído 1,4 

Pós-doutorado 1 

2. PRODUÇÃO ACADÊMICA Até 2 PONTOS 

Produção Bibliográfica (artigo, livro, capítulo de livros)  

Produção Técnica (patentes, material didático, mapas, outros produtos)  

Orientações (graduação e pós-graduação) 
 

Participação em eventos científicos (apresentação de trabalho, resumo, 

trabalho completo) 

 

3. EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL Até 5 PONTOS 

Aprovação em Concursos Públicos  

Experiência Profissional em Docência (em todos os níveis)  

Experiência Profissional Técnica (atividade profissional relacionada à Área do 

conhecimento) 

 

Estágios Profissionais 
 

Monitoria  

Bolsas usufruídas em Graduação, Pós-Graduação e outras modalidades  

Participação em projetos (A Unidade deve estabelecer critérios objetivos)  

Participação em comitês / Conselhos profissionais ou acadêmicos  
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ANEXO V- COMPOSIÇÃO DA COMISSÃO JULGADORA 
 

 

      Área: Engenharia de Produção           Subárea: Engenharia Econômica 

 

 COMISSÃO JULGADORA 

Presidente da Comissão 
  Francisco Santos Sabbadini 

Membro efetivo   Henrique Martins Rocha 

Membro efetivo   Nelson Tavares Matias Celso   

Suplente   Celso Francisco de Moraes 

 

Área: Engenharia de Produção           Subárea: Gerência de Produção I 

 

 COMISSÃO JULGADORA 

Presidente da Comissão 
  Maria da Glória Diniz de Almeida 

Membro efetivo   Davidson de Almeida Santos 

Membro efetivo   Nelson Tavares Matias 

Suplente   Luana Souza Almeida 

 

Área: Engenharia de Produção           Subárea: Gerência de Produção II 

 

 COMISSÃO JULGADORA 

Presidente da Comissão 
  Henrique Martins Rocha 

Membro efetivo   Celso Francisco de Moraes 

Membro efetivo   Rita Bittar 

Suplente   Francisco Santos Sabbadini 

 

Área: Engenharia de Produção           Subárea: Pesquisa Operacional 

 

 COMISSÃO JULGADORA 

Presidente da Comissão 
  Luana Souza Almeida 

Membro efetivo   Francisco Santos Sabbadini 

Membro efetivo   Maria da Glória Diniz de Almeida 

Suplente   Laura Dutra de Abreu 
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Área: Engenharia de Produção  Subáreas: Comunicação e Expressão e Metodologia da Pesquisa 

 

 COMISSÃO JULGADORA 

Presidente da Comissão 
  Thatiana Muylaert Siqueira  

Membro efetivo    Laura Dutra de Abreu 

Membro efetivo    Luana Souza Almeida  

Suplente    Celso Francisco de Moraes 

 

Área: Engenharia de Produção           Subárea: Direito Empresarial, Ética e Legislação 

 

 COMISSÃO JULGADORA 

Presidente da Comissão 
   Laura Dutra de Abreu 

Membro efetivo    Bernardo Bastos da Fonseca 

Membro efetivo    Thatiana Muylaert Siqueira Menezes 

Suplente    Celso Francisco de Moraes 
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